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amidarias, seria csse reformador esperado an- | completamente com as administrações posterio- 
SUMMARIO psamente res. Vendo desmanchado o principio da sua ob 

a porque, não o podia ser, ou porque |'o sr. bispo de Vizeu afastou-se da política mi 
ão 6 bh Docas isso não vem Pará aquiagora | tante, retirou-se para a sua diocese e lá morreu 

    
  

  

    
  

io Remo do Beto Orstmanta, em td | CEGA ECA o vermo afimou-se por uns | Suegumbinco à uma pneumonit duplh, es tr: 
bos, — Balão do Quadeos, Morrano Rivanto = | | irios de economia, que lhe levantaram gran-, |-gocira contra que são impotentes os mais pé 

      A nota graviras — Gancnitação do quatro novos EE E 
natos, MO coração revelador, Frasco rá ciedtmos pessoalmente o dr: bispo 
ADA ant da Penna Plato de Olvolra = Sapa- de Viseu Dizem os es 
tos do Derbno, Turno amigos,  aquelles. que 
Março = Pu jà DE ARTE ORNAMENTAL EM LI eo fe Ata a doração, um excelente 

caragter, sob as appa- renina rude, pouEO sympathicas dos. prez 
miers abords. É Physicâmente era um homem de estatura res gala, cheio, forte, ro- Busto, uma organização 
Saio, pareber cares do, severo, modos b Gob, gaceadés, devemba raçados Às “suas qualidades caraeteristitas como político eram a energia, 

tividad. = ara com que va através de todos 08 obst 

egos, como ão nú diva de se fios | Fotos 
    effeitos que deveriam ser s 

        

GRAVURAS. =— Exposição Rotrespoctiva do Ario, 
Ornamental, om Lis 
Don —Teipiyoo do ex 
tinotocenvento do 

  

  

montam da Vidigueira 
Bento da França Pinto. 
do Oliveira, novo go. 
vermador do Pisor 
Masc Naofonal de Bol 
las-Ários, Palacio da 

    

  

   

      Balero do Pes    cadores na Povoa do Varzim, Quadro de Sii-. va Porto — Egypto, À Pyrasmido de Moydoom Sxplorada rocontemon: to pelo ortontatista Masporo — Enyigia 

  

tinha, porém, duas qua 

ras. de rhetorica. 

publicas, o seu bom 

(Segundo ama pbsograna de Lances) Granja, e o partido 

  

CUIRONICA  OUCIDENTAL, 
Desappareceu da see- na pole é di scena 

tos mais motaveis da Politica portugueza, um homem êm quem tum 
Sêntrou todas ns, suas 

  

  

  

  

  

tes ultimos tempos dE rotunda e fusiienda 
em tudo quam é poli tea poreugucza, foram 

  

  

  

âcolhidos com mais Sympathia é mais be- Nevolentecspectativana Sua ascensão ao poder. É que todos ireco- 
“m de ha muito q sidade, cad mais urgente, di formador enrgico, au- daz, que faça entrar o 

Pai no caminho direito. de que se afastou ha longos annos, e imagi- 
de Vitedy tum intão “Tadervco Do ESINcTO CONTENTO Os Camutuiras DA Viourita 
ovo, um despreo. Pad! das. conven 
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rogressista perde. rele um dos seus mais val os heies, «o paiz um dos seus estadistas desinterestados, mais desassombrados c mai lustres 
   estes dez dias houve tambem outra more ue fez tite sensação em Litbog, foi à morte a. Liz Guedes Coutinho Garrido, um ec or muto estimado pelos dotes apreciaveis do eu” ampathico talento, € muito querido. pelas axceliemes qualidades pêssone, que fziam delle Cm cavalheito distincussim 057. Luiz Garrido era ginda nov tas reações ma nossa primeira. s dm belsimo Cartier Bj delicada extra 

Pdomo estiptor deixa obras muito apreciaveis, ara corretisaimo e extremamente ilustrado, e Agademia day Sclencias perdeu mile um dos'seus Socios mais dedicados. E À sua morte foi para nós e para quas toda a geme “uma tuiste surpreza. Ha nozes doente, não SeFcaleulava que à sua enfermidade tvesse tão rapido e fatal desenince. 

  

  

    

        
     

  

  

  

—O centenario, do marquez de Pombal, cos iniça a preocupar 0s portuguezes, Dum tado irdfalhano acsvamente 05 estantes de Lisos, com um nbr ardor é um santo emuismo, aa solemisar “com uma, grande homenagem ublicã, O primeiro cenario da more do grande Eudisa: portugues: Doc Qui£o lado em Eioga e em Coimbra os redecionaios assustados con ese (Os spaniestações agrupan-Se para proesar con- te cla, pará ajusrem o, puderem a Conta ei aber com o grande minisro de. José egde a expulsão dos jets. À “mocidnde acadonica traz para esta festa O 546 Rag ado do be ot bneos é dos poje COR aptos ps seus trabalhos progridem ativa rente derigidos. pelos. rapazes" de mais tlento Gu hi nos bands das sela No programina das Istlos figura ba pros 
cisstoPivica, À, commissão executiva do cente- Vão rig ds, senhoras, portuguczas à pedir he para bordarem o estandarte, que deve Egurar Esta procissão,  Taçonara porte arabalha tambem já ara cosomemorar 0 Centenario do marquez de ai promovendo “a tleinddo. dum mon 
mo deP grande restaurador de Lisboa, no par 
queda Avenida da ibendade. Ôs nossos nãos que ei no não esquecem nunca As grandes datas naciondes Tosparansãe tambem pisa fes lá o di 6 Mobadio” em que faz dem annos! que morreu o famoso estadista, Manos dente de nós a circular da commis- «ão esa, do cemenaio dê Pomba, do ga= tee porugues de leitora em Pernambuco, E tomiissão entendeu, e entendeu mito bem quê uma das maiores homenagens presta 
Do emo do marquez de: Ponbal seria à 
Pubritação dum efuudo conselenciosamente feto 
Pobra'o ministro de D. José, à sua obra e a sua 
pod nenea na socidale porgvera & 
Cocarossnu de escrever esse dich E inportân- 
asno dtudo à srs Dr, Antonio de Souza Bito. 

  

  

  

   
  

  

      

  

  

  

       

  

  

  

  

Leu, ha noites, no theatro de D. Maria, um drama ittorio, que se deve representar pro mamente, quando se inaugurar o monumento da Restauração, no. Passeio Publico, dmanhã Áve- nda, o srs de. Miguel Osorio. Não” pudemos assistir 4 leitura desse drama, 
que tem por assumpro a restauração de Portu 
dal e pol talo os Portugueçes de 1640, mas Sgradetemos aqui o convite que nos oi fio é São contecehos o drama, mão que é Beto ue o assumpro apesar de gasto, numa idade “de. detetaveis peças, armadas simples mente ao himno da Restáuração, inda não nc comtrou quém arrancasse Welle 'o drama viril 
heroico.« forte que mille existe Ta milhares de dramas da Res tugal, mas 0 drama da recuperação dependencia ainda está por escrever. Teodhia escrito o sh Miguel Osorio? Dese jamolto por clle e pela iteritura portugueza. 

  

  

  

  

  

        
   
  ração de Por= 

a nossa in- 

  

  

  

  

  

  

— Os theatros de Lisboa tem-nos dado estes: 
dias poucas novidades, mas tem-nas em elabo- ração. Di Maria prepara a Odete, Sardou, e emquanto à ensai 
Dora para beneficio da actriz Viginia, úma das. dossasPacries de mis talênto, que meses lt 
Tô tempos tea fito progressos extraordinaros 

  

à ultima peça de ez uma reprise da   
  
| 

Ego teve um secesso'no papel de “Dura, ercado | ES Portuguez de preta pela ra Paladin 
o" Gymasio apura a Revista do amo, de Ur- 

bano de Castro, que naturalmente subirá 4 scena aínda antes do! chrnaval, À Trindade ensaia “Dia e a noite de Lecoey, & espera, com um espectaculo novo, ensaiado é prompto, que o actor Leoni se retabeleça d'uma êrysipela que o afastou da seena, para dar o be- néiclo do seu maestro. regente, o ilustre com- pogitor hespanhol D. José Rogel. S Caro? du ha noites mas uma opera nova na presente epoca a empreza subsituiu a qua: dade" pela quantidade o. Ernani, que é aide- cima nona ou vigesima opera nova da estação Ívria, 
O, Ernani & uma das peiores operas de Verdi e só se tolera quando têm um desempenho noi tubilssimo. Este anão não 0 teve, é portanto foi mais uma massada que a empreza: de 8. Carlos infimgiu ãos seus assigrantes. “Tambem. 6 numero diclas é já tão grande, que ais uma ou menos uma, povo [az do caso: 

  

     

  

Gervasio Lobato. 
E 

EXPOSIÇÃO RETROSPECAIVA 

ARTE ORNAMENTAL 

Pu pissoa 

ur 

    Dando em estampa hoje à frontaria do cdi cio onde se estabeleceu à exposição de are or namental e que está desinado para Muscu de Bellas Ártes “cumpre-nos dizer alguma coisa à 
respeito dele : q 

de Pombal constru durante à su vida, “o ultimo em data. Por occasião da morte de dderei D. José achava-se à sua construeção adia tada mas suecedendo logo à demissão é desgraça dio marque, pararam as obras, ficando uma pare do Edintio por conclui, como se póde vêr, "Não se destingue, corno quasi todas as obras aquele tempo, pit legania de arehitectura, gosto ou graça. risco À sua rontaria é pouco. Soradavel E São tem grandiosidade, Entrando-se pirém o vestibulo, que als foi reformado, a decado e modificado Wlimamente sobras a ap 
degraus um pouco, altos, é portinto de declive nã qmacio, de mais, O Inter corresponde ao Exterior não apresentando sala alguma que se possa dizer vast iara uma familia como a do marquez seria, certo, uma vivenda commodi, á qual dévia acrescentar grande belleza a sua posição sobre o Ticjo, um os pontos mais elevados & proximos da aua mar gem! gosando-se das suas janelas posteriores, Por ventura de irado que talvez depois se cons- true, uma. vista sobérba e deslumbrante, que 56 nós não sabemos gosar, por muito habitiados à ela, mas que todos os estrangeiros invejam e admiram como sem rival na Europa. O palacio já dissemos em outro ártigo precê- demté que fota alugado ao actual sr, marquez de Pombal por 3o anhos, mediante uma renda qi solire alguma alteração annvalmente, mas cujo feio é de tes contos de rei, podendo governo compralio dentro desse pédodo por Gina cons de réis. Resaremos porém a qua tos santos a: para que al não façã, € impetr: remos até para isso à intercessão dos mais devoção do sr. marquez. Coino dissenios as salás não são grandes, e a uz é má para o fim à que se destina o palio Nas poucas occasiões que ali temos ido, temo-hos visto embaraçados às vezes para procurar posição. de'bem podermos vêr alguns objectos expostos. A sua, proximidade do mr, a falta de ventilação. a € naturalmente a falta de imperme: das suas paredes do lado de traz, devem trazer. graves. damnos dos objectos alli conserva- dos, quando esses objectos sejam da natureza de poderem sotier. alterações de agentes externos, Eomo quadros, madeiras, artefáctos de seda € li etc Havendo agora um terreno vasto, desem- baraçado e perletâmente isento de tac incon- veniêntes, como 0 novo bairro entre O Salto e Santa Martha, e ficando esse bairro num ponto muito central da cidade, parece-nos que se não deye deixar perder oceasião tão oportuna para dotar a cidade” com os. estabelecimentos à 

  

  

  

    
      

  

  

  

  

           

  

  

  

  

  

  

     

  

     

  

  

     
  

pensaveis, mas féitos desde a raiz, com 0 intuito da"sua destinação. Se não se cuidar isso se não se aproveitar o ensejo, continuará o paiz à gastar muito é mal Bara se adaptar 0 palacio do sr. marquez ao fim, para que hoje se destina, fizeram-se! como dis” Sémos grandes alterações“ obras Indispensa às quaés nos asseguram terem excedido a verbi de Quarenta contos. br enquanto ainda não temosos dados fxps 
om a ixoria economica da Exposição, como fizeram os faianos com à sua Exposição de Mi 
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pena 
Seiora dai Religiao a Vila du eV dia 
Cn e O razão de já termos a fara temo Ri, E não publicado, por fala de oportunidade. O mv po ae niimos JO eo sab, a ada hlicação que E teme 
denido ab Jprdnde Di Vaio da Gun do por ele doado, ao referido Convento aeliando-se Bor sá mania! onbeido nas clcg 
veniente jesabelcar à êrdade n'est 
indo ride da 
ouso eidon no Bo nte Hof padre An Coninho, cujos restos ml. repéusam “como 
ré! Confio fidalgo da Casa rea, ol para 

caaradagem com D. Miguel da Gama, dio da Gama, 8 cando a 
aaa a os obs que a Eros Cabela, posto que Gelo estminha de Di 
e de Goa uma nova viagem a Malas 

é vol so Feito een 3582 a 
uia pa q É ig 

    

  

  

     
        

  

  

  

  

  

       
  

    

   

        

      

     

  

tê pe Coutinho, iu no ode sacras, 

den o en een pe Nino E a E ana um aco lo ea 
ia GS Ra A dao Pai do Du con nao e Pe Rr a Tan Couro er a 
RSA OL qu 
na aco NAN ese Ao sa eo der Ads 
do De A denis Ce RA em Rosas ns ind 1d a do sega, fedora Pu do oo Dur e Joao o Te pm e dp Sa o do Ca a apar da PEC o ea ao do corso Amo 

suscitado, e coroado de Espinhos; no alto ha! pao oração e on o a ua feetndo à foston do Deruo Soo ERR a ima O 
EE AO a pp AO a ad po de o po e a A a do ra Sa ad ara Rodo ss Spies Ho ga as 

estavam incluidas Fuad de Ro santos, 

ainda con fo os letreiros e foram Ci cics dor aura. 
sandro, arcobispo d'Evora Po 
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Nas Memorias Historicas da Ordem de Nossa Senhora do Canho do Be ci Mam de Sá, de pag: 237 do 1º vol. em diame, e ma Clronica das Carmelitas por rey José Bercira de Santa Anna desde pat. 307 do 2.º vol. encontra o ler tor curioso rais larga informação a este respeito, tendo que descontar alguma Sosa nas cxigera es dos chronistas, € completará occularmente Blu sudo, examinando 6 rlcaio na sli N 
da Exposicãa na Vitrina É onde tem o nº 309, Junto die ha outros objectos de proctdencia indiana, que podem servir de comparação. 

  

(Con R 

  

a 

AS NOSSAS GRAVURAS 

JOÃO GUALBERTO DE BARROS E CUNHA 

O estadista, que expirou ba tres ou quatro se- manas em Rúnd, no din em que se festejava em Lisboa a vinda do rei de Hespanha, e cujo nome foi um dos que mais excitaram as paixões poli. ess do noso pio o homem de trabalho e de estudo, é esa lomena- gem não podem negar-liva, nem os que mas Samemte 6 combateram Estrgiarase na literatura escrevendo versos, sa realidade metinres foi dep “marquez de Loulé, nal guerra ci 
Bateu nas fi 

  

   

  

  

       s mais energicos desse par. 
tido. À sua voz, vibrante € cortante, a sua grande 
verbosidade davam-lhe, nas luctas do parlamento, uma vantagem sobre imuitos dos seus adversa: 
rios, Cm quem travou frequentemente ducllos 
motiaes, porque a sua palavra, incisiva e violenta, aceendia muitas vezes à paixão politica nos mais 
plácidos debates. Em 18/7 entrou no ministerio 
do marquez d'Avila, e foi um dos. vivamente atacados pel opposição, Gia n'ssa 
epoca a pasta das obras publicas 

Saindo do poder em 1878, continuou a militar 
nas fileiras do partido avilistã, mas afastou-se um. pouco das Iuetas políticas activas. A sua ultima 
Campanha parlamentar e extra-parlamentar, foi 

a campanha à que deu origem o iatado de Lou- 

  

  

  

  

  

    
renço Ma ques, que elle atacou vivamente ape 
sar do seu conhecido inglezismo. 

Nestas ultimas eleições foi vencido pelosr Elias. 
    Garcia. Fóra para Coimbra, vigiarde perto a educa- 

ção de seus filhos, e estava, parece, que de pas- 
Sagem na sua propriedade de Runa, quando à 
morte o surprehendeu. E 

Barros e Cunha deixou poucas obras 
sas. Citaremos as que nos occorrem agora: His- 
toria da liberdade em Portugal, de que safu à 
nas o primeiro volume, e o Relatorio do ministe- 
rio das obras publicas, que publicou já depois de 
ter saído do ministerio, e que encerra grande nu- 
mero de documentos importantissimos. 

     
npres- 

  

  

  

A PYRANIDE DE MEYDOOM, 

A 1 de dezentco do anso fio descoria o professor. Maspero, no. Exypto, proximo da al- 
àeia de Meydsom 'o cume de uma pyramíde, até então descida, a jramido, a alicia e a necropole de Mey- 
doom Peão Stundas entre trinta e Cinco a quar renta milhas inglézas ao sul do Cairo, na margem oecidental do” Nilo, cerea de quatro milhas dis- tante da ribeira. À aldeia em sito elevado, consta de um grande montão de ruinas de antiguidade desconhecida, oscupando o logar da antiga cidade Metun, cujo, nome conser Achá-se mencionada esta scipções da terceira dy pyramide que 
prsdiremen airate À tenção &Pexiados dos Viajantes e archeologos, e a hossa estampa rox presenta, suppõe-se str o sepulçhro de Séncio- Foo, ultimo Pei daquela dymasta, O qual pre den! imediatamente Koofão (Cheops) primeiro da" quarta: Os arredores abundam cm tumulos da freira masi, dos guns 5 ultimos per. têncem principalmente à família. real c- nobres 
da core de Sendloroo. TA ramide occupa situação elevada, no meio de ua planície deserta, desenhando-sé com so- Hari tlseza junto ao. pôr do sol, quando se enxerga do rio, € levantando-se com magestosa 

  

  

  

    
   

idade em varias in- 
  

  

  
  

  

  

    

“e singular apparencia, É construida em tres an- 
ares sobrespostos, diminuindo cada um de area 
sobre o inferior, similhando tres troncos de py- Famides uns sobre os outros, À sua inclinação 
É de Ty 1oi, erguendo-se cerca de trinta e tres 
metros “acima do cabeço sobre que parece ter 
sido levantada. O andar ou corpo inferior ma proximamente dezoito metros, dialtura iminedi 
tamente superior cerea de cinto « meio, e o mais levado perto de sete metros. O revestimento, é 
feito. de calcareo de Mokattamm, admiravelmente 
junto e polido. De feito é este o trabalho exter- hamente” mais perftito que se encontra entre as 
pyramides. S 

Haviasse julgado que a pyramide não. 
abertura alguma, mas o sr. Maspero tendo feito yaticar um córte vertical na parte norte do ca-. 
ego, provou que ella se levanta directamente da plânici, que o cabego É formado por um acervo 

de saibro e destroços, provavelmente amontoado elo fim do periodo conheciddo do Novo Imperio. 
Vo. centro ciactamente da face do norte, perto 

de vinte metros acima da planície encontrou-se 
uma abertura de perto de (não de largo, de onde por uma pesstgtm de exis dimenvies 
Se deste por uma rapida inclinação para alguns 
pontos ainda não reconhecidos, havendo já sido 
Explorada até à distância de quarenta metros. Nos primeiros dez metros é revestida de. magnifica 
ani la entranha-se no coração da rocha 
tornando-se então como que um poço ou galeria 
inclinada com o. mesmo angulo e das mesmas 
dimensões. À pyramide está cflectivamente edi 
cada sobre ua rocha natura, em cujo cio se 
que é natural seja brevemente descoberta, À pe: quéna distancia da entrada houve outrora uma. 
age de vedação, cujo Jog 
marcado, é que Heve ter sido des e 
qísimo tempo. É evidente que a pyramide foi Vojda e aberta, aos curiosos pelo principio jo 
criodo da vigestima dynastia, porisso que mo lo- Gar onde, esteve a age se onraçam tres Ferafe 

s ou Inseripções de caructeres hycraticos, és 
cris por visitantes d'aquelie tempo. ? notavel a rapidez que o professor Maspero 
tem posto festas explorações e a Felicidade que 
tem coroado Os seus esforços, havendo come- fado p trabalho pela ultima: semana de novem- 
bro. É grande a fadiga especialmente devida 4 
falta de'ar e luz, € ão calor sullocante que sé sofre no interior da pyramide: os trabalhado. 
rês não podem estar all por máis de uma hor: 
perdendo às vezes durante esse tempo os semi. 
dos, sendo. necessario transportal-os para fora 
ati de os recobrarem E 

spera-se encontrar na camara sepulehral in- seripções hyerogiphicas da, maior Importanc 
archcologica, apesar das muitas riquezas que de- 
vem ter sido roubadas, quando a pyramide foi 
Primeiramente aberta, O reinado de Seneferoo é collocado por al- 
guns entre estes limites 4232-3766 annos antes do 

is O que podemos respigar nas publi estrangists a respeito «45 notava descob 
mento. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

eso. 

SALÃO DE QUADROS 
mn 

Não. posso derer-me a analysar minucios 
mente Os setenta é tres quadros apresentados meste bello Salão, porque disponho apenas do. 
Espaço necessario” para. tratar ligeiramente das obras. que o Ocawixre escolheu para ilustrar 
as suas paginas com a reprodueção fiel d'llas, o, porém, notar que algumas desias pref 
ridas” não pertencem “quelle numero primitivo, mas sim a um valente reforço de mais oito qua: 
ros excellemes, que nos ultimos dias apparee: 
fam na exposição, —a qual Se encerrou, sob 
uma, grande felicidade. de vendas notaves, no 
dig 87 de janeiro. é Ras 

e rigorosa justiça começar pelos trabalhos 
primorosos do sr Silva. Porto, 9 artista. superior 
Sem cuja influencia indiscutível esta exposição 
não teria sido renisada, Procurando, iorçad- 
mente, reduzir a poucas: palay les opinião sobré. 6. modo de 

ilva Porto, já, disse moutra pa s 
de superioridade está em que nas Suas tél reza, palpita, com toda à força da real 
exactamente observada, e no modo porque cale sabe achar todos os tons sempre justos, pre- 

  

  

      

  

  

      

   

  

    

  

  

SR RR E e Dodi e E 
ds qa e e a a ge a O Sea ani cana 
sa ad so o dd 
a a E cia a 
verdadeiramente minhoto. É tambem uma das Su Ga ep E E o 
and SS e TEA no a o a SR A DADO Pago a cr A e qa eau e ao doa pa a DN pa Rosa RR 
aja Mao dq dE 

«é tambem d lua exe ão fiat não 
dna ad anda nn E ppa apa RR mana Sa o e pc ar im 

  

  

  

  

  

    

      
  

     

  

   nota altgre e viva, com o seu trgjo garsido do sítio, riso de côris. vermelhas; mas os bois, ainda "que perfeitamente” apontados, destacam   

  uco. Quadro d'um conjuncto esplendido, debaixo da vastidão da sua bella atmosphera azul! 
Attráceme foreemente. o. quadro do mesmo 
sta, Bairro, dos Pescadores, Povoa de Var- 

Zim (io 39) É porque conheço perfeitamente à representa, habitada por pescadores 
pobres, « tendo a um lado grandes muros onde 
de estendem pesaglamente longos mastros negros, pranchas, vergas, que vão sendo utilizados para 
ênsugadêuros. dê enormes rédes e roupas mo- 
dadas. Às casas, baixas e irregulares, caindas € 
pintadas de vermelho, alongam-Se desencontrada- 
mente, n'um o pitoresca de telhados, etodaa ta iva mgnic, Duas 
raparigas. que conversam sobre o largo caminho, “Pam bello tom areento, são duma vida extubes 
ame e per lo azul do é onde a sÓ umas pequenas nuvens leves, é soberba- mente igcado com ima fra admravol À exe- 
cução deste quadro, cuja simplicidade Captiva, 

frúma espontaneidade rara < surpreendente, 
Se mão fossem Já em conhecia outros eus esplêndidos quadros de genero, bastaria a cabeça 

Clsiume da campanha remana (nº 60) para, ju 
camente com  Qutra. cabeça nada inferior que expor, collocar Silva Port n'um plano elevado 
é distincto. Muito sympathica, esta pequena ra 
pariga da Campanha romana! É gosta immen- 
Samente de  garrdices vistosas; tem um bello 
chaile, original, extravagante, todo. coberto. de 
arabe Amaro, cscariati e verdes tem ao scoço. uma ficira” simples de contas multico- 
Fes, é grandes argolas nas, orelhas; e usa na car 
Degas Sobre. o seu magnifico cabelo negro, O 
amagjo espectaculoso d'um largo panno branco, 
que depois cae espalhadamente para as costas 
Decerto, a sua cara bonita e petulante merece bem “estes adornos, no. mesmo: tempo tão mo- 
destos e gastos! Mas Silva Porto pintou esta 
cabeça. com. uma. perieição. amoravel, dando à 
caritá um tom delicioso e fino, e tocândo tudo Com uma frescura encantadora 

O Grande canal, Veneza, (mt 63) é um qua- 
drinho admiravel de cór. Uma pitoresca gon- dola preta vae cortando as aguas ondulantes € muito bem tocadas; e a todo o fundo da pe- “ue tel ergue-se um palacio enorme, fuicante 
e'cal sob os golpes dum sol forte, e com janel- 

las e varandins todos alegremente. pintados de 
az, amarelo, verde, «vermelho, Por cima vê-se uma. tira de ázul vêneziano, puro e intenso, —— 
dlaquele azul tão amado de Veroneso, segundo 
emtbusiasticamente diz Theoplilo Gautter. “Têem de confessar que fecho com uma eru- 
dição toda luminosa 

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

  

   
  

  

       

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    
  

     
  

. Monteiro Ramalho.
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e E z Ea JE EA = cendo a um ramo da familia Rossi, 

CASONNAÇÃO - dE DE    

    
     

   

don em Padua. Tal de logo como pres 
Quatro Novos SANTOS Slememe “vm 

Resta dar alguns traços biographi- 
cos dos canonisados, E 

Clara da Cruz, nasceu em Monte- 
fatço, na Um 

     

      

         
   

Este pai 

q Zes bateu osturcos proximo a Vienna 
Aimar um biographo que Lourenço 
não só é EXOFAVA, MAs mOn- 
tando à dava comi exemplo 
omelh depois ditames rdens men- 

conventos 

      
são simples e serenas como. 

  

    

     

   

do a regra de Santo “A fama de suas virtud ilepelo das suas montanhas & 
5 a 17 de agosto de 1308 conservando se ainda, mundo Se aliima, o seu corpo incbmupio € dlexivel nó referido mosteiro... Lourenço de Brindi de Clara, teve uma 

muito, varia. Nasceu de” 1559, maquelia 

   

    da cidade e o governador hespanhol duque Ossuni. Continuando porém as prepotencias dese, partia para    
  

    

                                                  Vista xxrerior no Mussu Naciowat DE BELLAS Antas — Paracio DA Extosição RETROSPECTIVA DE AxTE OumaMiNTAL EM Liston 
(Denho do mataral por 3 Chriaino)
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SALÃO DE QUADROS 

  

  

Bastito Dk Pescavones NA Povoa DE Varzin = ando de Sra Parto comprado plo ar. levida Santar 
(Detonado maio autor) 

  

Hespanha afim de pedir a sua destituição, e seguin- | te nervoso, sempre o fui. Não estou doudo, | será de doudo 70 do 
Hespanha ade pedir ua desiçã, segui | 6, Decio emo O, NãO Apteousne 04 | serenidade gor que INS passo & contar a minha 
Ra DR DO o a UG 

  

  

  

   falece em Belem a atos, dep de ãr | Brncipalmento únbaro ouvido Hisimo, Muvia | Como a idéa me entrou mo ão 
een fp ndo o ini | aeb Site ar mo io na cr | Eu es io na vez al, oca rala de 
oneguido & que pedia no O CASH cena | fio povos cousas, talves, me escaparám. Ito | Rou de me perseguir quer de ia, que de noite 
joão” Bapuista de Rossi E É RR canoas, de ou 

E em Vala na di parreanão havia cléuo nem nas 
guria, em, 1698, de familia 
disincia. Creádo de peque- 
no pela marqueza Cambias- 
so, que o fez educar em Ge- 
nova como filho, foi por ella 
enviado a Roma par col- 
legio romano. Em 1721 foi 
ordenado presbytero, faz 
do voto de não, nestas e” 
nefício algum. João Baptista 
dedicou toda a sua vida à 
confortar & tratar os doén- 
tes nos hospitaes, a conso- 
dir & audi 05" pobres à 
converter um povo quasisel- 
Vagem de lavradores, guar- 
dns de gado, mulheres de má 
Vida que, estanciavam pelo 
Campo. Vaccinos por, isso 
quando falleceu de apople- 
Ria, a a3 de maio de 1/62, 
depois de perto de 40 annos 
de? uma. vida. dedicada ao 
bem do proximo, foi a sua 
morte sentida em Roma por 
todas as classes. 

Bento José, Labre nasceu 
em Amieites, França à 26 de 
março de 1748, sendo o mais 
novo de aSirmãos, Breve deu 
mostras de, desprezo pelas 
riquezas € honras. Preferiu 
ser clerigo, praticou as obras 
de caridade, peregrinando 
pela Italia, Austria, Hespa- 
nha é França, mostrando 
sempre o mésho, desoro 

elo, seu ctio, sustento é 
Eoniorto pessoal, habitando 
nos logarés mais desabriga- 
dos e immundos. Finalmente 
acabou os seus dias aos 35 
annos havendo caído poucos 
dias antes desfalecido nas es- 
cadas de uma egreja, à 16 de 
abril de 1783. 

  
ão, Eu gostava do po- 

Bre velho ; munca me tinha 
feito maly nunca. me tinha 
ofendidos não lhe cobiçava. 
o dinheiro. O. olho! um 
dos olhos delle é que me 
dava que fazer! Parecia 
mesmo um olho de abutre. 
Un olho "azul, desmaiado, 
dom “uma  belida.. Sempré 
que aquelle olho se cravava di mim, todo o sangue se 
mê gelava., Assim, lenta é 
Badialmente, foiise-me 
rettendo na cabegaidar cabo. do, velho, para, de vez, me 
diva de tão fatal impreisão. 

E chamameme doudo L.. 
Os donos não sabem o que 
fazem "ia se observassem! se 
vissem “como eu puz. hom- 
Bros & empreza Lu como fui 
precavido, cauteloso, dissi- 
Tmulado 1.; Nunca. mostrara 
tanta amabilidade no velho, 
coro dante a emana que 
precedeu 0 nós 
das as noites, do baterem as doze, aproximavame da 
porta! nor bicos dos péslê- ava, muito de viga o 

cho, é à pouco é pouco, 
isa abrindo, abrindo muit 
is surdas, muito de mansi- 
nho o, É logo que havia es- 
Paço "suficiente, introduzia 
únia lanterna de furtafogo, bem fechada, muito. bém 
fechada; de modo. que não 
podesse sair o mais imper- 
Teprivel raio de luz depois 
mátia a cabeção. Rirse- 

iam, se vissem à subtileza 
m “quê “eu fazia esta op 

Façãos a cereza dos movie 

    

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

    
       

R mêntós, a. im) cláro 6 de 

meo —— 
não quebraro sbmno do Ye 
lho. Não gastava. menos de 
uma hora, para me collocar 
de maneira que o podesse   O CORAÇÃO REVELADOR   

eo ns mpi Ro 
“ver deitado na cama. Um 

Vá a yerdade!--sou muito João Guassenro DE Barros x Custa — Elsdo em 40 do lins do 4684 lioudo seria tão prudente ? 

nervoso, extraordinariamen- (A doraão abria a fanterna... 
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cms com que canela. com que cuidado 
Abriaiapémas 0 necessito pica. que tum 6 de hu cale gobre o olho  dePabunse, E por éete noites seguidas = demipee & menta hor seia Bolt em ponto = eu five est tralha aus em vio 8 maio ão nunca de bra e todo & 
dégia completar a Guinha Obras 6 velho, eoitito, a “Todo o Eianhis, porém, logo que rompis o 
lave com todo o desembaraço, chdtandê-o 
pelo deu nome com um modo múo fetos, 
On dltse imodo 6 elo sea de uia pesspi= caia sobrehumaria “se suspeliase que cur todhs. 
Fang O somas TN Gava poi, Nã alada mais contigo no RE da por O ponteiro (dos minutos de ui Felogio tnbve-se mis depressa: do que a minta Todo se mo ia naquele Seios Nunca até então conhecera tão disihctamente o alcance das mê nhas fsculdades, da minha sagacidade. Gusta ma conter o Entiuciaçmo alega despertado 
En 
que le riam era does dENCONRE dar aninha itençõeso dos meus, designios secretosio, Não 
pude reprim ir uma risada. Elle talvez me ouviu; 

Rage 0 Nisa, provavelmente, que: me setie.. Enga- 
Ra 
dadosamente, com receio dos ladróes; e tendo Gi cortes doque ele re alo poda a a ola já mexido a cibeça? fa para aber Matéçaa eis que o, polias: sesvalá pelo fecho de folia, & o velo se endici na cama, Gr 
«Quem está ahi?» Dede nto GE o Dun uma or, não” hz 6 menor. mivimeo, nem 

digna madeira E EE Se ORE um gerido [aa o aus dee tros ramal NAO er uh gemido dá dor SER que de de tum alma tranoida de medo, Eu tor 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

nhecia bem aquelle ruido. Quantas vezes, à ho- ras mortas. dá noite, em” quamo toda, à gente dormia, elle me haviá rebentado do peito, pene- 
irando; com o ae eco terrivel, os horrotes que me atôrmentavam. Avaliava de mais quanto o velho sentia. Tinha dê delle, embora 0 rio es- tivesse no coração. Sabia qué, desde o primeiro remor velho não tornara a dormi Os geut receios tinham ido sempre em augmento. Di 
gencinra convencer-se de que ram infundado: 
as não o conseguira, O homem disera co digo : Provavelmente, foi o vento na chaminé Dou algum rato que atravessou 0 sobrado, suo estidulo de un grilo, quem o sabe, Sms com estas supposições tentóu elle ranquiliar-se: mas, baldados estorçôs s baldados esbrgos, pore 
die & cnvolterico na sua negra sombra. É era a influência «essa sombra funebre que. lhe fazia entrever à minha Cabeça, embora ele nada visse 

“Tendo esperado muito tempo, com toda a pa- cieneia, sem perceba que o "velho Se houvesse tornado à deitar, resolveme a entregbrir um pou- Gochinho à lantêrna.. mas tão pouco, to pouco, que menos. não podesse ser. Comeei, pois, à brita muito de manso, muito de imêndo, tão erecptivelmente “que fora impossivel iiagt 
alo até. que, de repente, um raio de loz alido” como" im fio” de arânha, penetra peld fenda e vae bater mesmo de chaga. no olho de 

  

  

  

  

     
  

  

   
  

  

  

      

  Estava aberto, completamente aberto, e cu, ape- nas dei com &º vista mile, cab logo mu à cesso de furor, num acesso de colera incxpliz cavel. Viso clatamente, ditinetisimamente, com seu azul embaciado, e coberto de um vêb mê- donho, que me gelou até é medula dos ossos... mas, vão pude distinguir a cara nem o corpo dó velho, porque. o fio de luz fora dirigido, como por Tslincio, diretamente ao sítio amaldiçoado. agora! tu, não lhes dizia que o que toma- 
vam “Por  doudice não era sendo. hyperagudeza dos séntidos ?— Continuemos + Subito, ouvi um ruido surdo abafado frequente, similhante do que fria um telogio embrulhado em algodão, Reconheci perfeitamente aquele om é éra 6 bater do, coração do velho. Isto u- mento a minha Goéra, como o ufr do tamo 
Todavia contiveme € permanel imovel re 

ema é o raio de luz sempre na direação do olho, Ensretanto, à palpitação infernal dó cora 

  

  

  

  

  

“gão cada, vez se tornava mais forte, mais acece- Fada, & de momento para momento, mas estom- dos Deva gr extremo o terror do velho, Esta alpitação, disse cu comigo, augmemta de minuto Pará minuto. -Comprehcidememe ? á lhes disse que sou múlto nervoso. Portanto, aquele. ruido to singular, à horas mortas da. Roi é no meio q, ailencio profandisimo que reinava na velha abitação, não podia deixar de produzir em meu animo: um eleito horrivel, De facto, o meu ter- For era extremo. Não, obstante, ainda. me pude reprimir por alguns minutos, Mas as palpitações redobravam de força, Parecia que 0 coração es. ta, rets a rebeitr É ci que uma nova a 
Ser ouvido por algum visinho L À hora, do Velho ; dm Berro, abr piamente 
soltou ui io, Um SG que fosse, Nium momento arojeio no chdo € carregue sobre ele com todo & peso da cama. Sorri êntão de contentamento por ver a minha obra tão adiantada, O coração Sontimuou à bater, é verdade, por alguns miáu 
Sos com tm som abafado, mas so júme não ato. 
dias paredes. Céstou, em O velho tinha mor- rido, Levantei a cama e craminci o corpo : es- day rígido é inerte Puzhe à mão sore o co 
nenhtma pulsação. Estava, bem morto, O se cho maldito múnca mais me alligiria. Se persistem em me julgar loud, essa crença, certo, Mesvanecer-e-ha logo que eu lhes Gontê 
der o cadaver À noite adiantava-se, cu traba- lava activamente, ips em alench. Primeiro 
tim as pernas. E seguida arranque tres taboas do sobrado, é deposiei os restos entre 0 forro, tornando a pregar as taboas, tão, habilmente, € tão dextramente, que nenhum olho human -— nem mesmo o dtle? — podesse descobrir o mil leve indício, Nada tinha que limpar, me nem ama mancha — nem uma nodoa de sangue: Se eu tinha andado. tão caucllosamente, pondo uma, celha para aparar todo o sangue... Ah! ART AR Eram, quatro horas, quarilo. conclui os meus trabalhos) mas estava. to escuro. como à meia noite, Nisto, bateram à porta da ria. Corri à abri, com & coração sereno, porque = o que t- 
nha eu que, receiar ?— Enttaram tres homens, que se me deram a conheser somo agentes policia. — Um visinho ouvira um, grito de noite é) suspeitando alguma desgraça, déra parte à au- 

  

    
  

  

     
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   
  

      

SAPATOS DE DEFUNCIO 
(Contincado do n.º 119) 

  

Mas este espectaculo da morte longe do in- 
fandir respeito aos vivos, parece que mais lhe 
exacerbava a indolo maliciosa, & irrilaya a 
Milis, 

Joanna é Antonio por pouco que so não soc- 
caram ali mesmo. 

Ameaças, trocaram as mais. grosseiras, 
sultos, divigiram-so os mais torpes. 

Antonio Dourado chegou a chamar ladrá & 
sr? Joanna. 

A final sairam oo mesmo tempo indo cada 
qual para seu Tado, tão desorientados do cabeça, 
que deixaram a porta aberta, o a doente aban-. 
donada. 

O merieiro foi a casa mudar de fato, isto é, 
vestir-se como convinha, a fim de pela sua. 
parto ir dar as voltas precisas, 

Quando voltou a casa de D. Monica, munido 
do testamento, e prompto para o que désso é 
viesse, Já á achou o conego Salgado que lhe 
veio abrira porta, muito Jampeiro, em chinelas 
e de barrelinho preto de algodão, na cabeça. 

Não ha phrases que diem ideia perfeita da 
situação. 

O sr. Antonio embatucou, é o concgo dei- 
tando-lhe atravéz das grades da cancella os 
seus olhinhos de rato, perguntou-lhe 

— Quem procura o senhor? 
Elle respondeu que era o visinha cá de baixo. 
Mas como demonio estava. já ali o padre ? 
Era espantoso ! 
Trazelo-hia a Joann 

para à primeira ocasião ? 
8h avesto modo. fabuloso se explicaria o 

facto. 
Querem “vêr que o patifo Já lá estava quando 

lhe fôram a clle, Antonio Dourado, dar parte 

  

  

          

na algibeira prompto 

  

  
do occorrido, talvez para O disfrnclarem, para 
so virem & sua custa?! 

Era O mais provavel. 
Que traição, que maroteira, que desaforo ! 
Nem quiz entrar, não obstante as rogalivas 

do conego que logo se prestou a abrir-lhe a 
porta, 

— Nada, sem incommodo. Eu estou muito 
Dem, estou mosmo muito bem... 

Na verdade o que ello estava. era damnado, 
furioso, e solfreava os seus impetos Ieoninos 

molas, para não fazer um escan- 

  

  

  

    
Com a Joanna é que elo linha de ajustar 

contas, 
A gran 

pagar. 
Então cllo era ali algum painel de palha, 

alguma creança a quem metessem o dedo na 
Docea? 

Não, não, o mil vezos nã 
O caso ainda havia do sor falado 

  

sima da velhaca havia do lhvas 

    
=. Olé so 

    

  

ostrengo da oreada passara: so assim. 
go com armas 6 bagagens ? 

zia a mulher, sim afinal não deixava 
de ter razão, o pensar com juizo. 

Uma traição assim nunca The passou pela 
ideia, 

Relirou-se do heito caido, acabrunhado, é 
is lristo que nim dormedario. 

De quando em quando ia à algibeira vr se 
dá estava o testamento, o dizia comsi 

o a volhaca me roeu à corda, eu dou-lhe 
com cello na cara, 

E agitava a destra em que apertava, de uma 
maneira nervosa e comica, as ultimas disposi- 
qões de D. Monica, as quis, afinal de contas, 
eram exnclamente. como as ultimas funeções. 
nos theatros da feira, que so repetem sempre 
até deixar de haver publico, 

  

  

    

mi 

      

  
| 

  

Ora o publico, tio caso de D. Monica, eram 
os candidatos & herança a'ella, e o espectaculo. 
no mesmo easo sujeito, a posso do sou testa- 
mento. 

? esensudo dizer que linha sempre a casa, 
oleia, é nunca fechou a porta por falta de con- 
correncia. 

Feliz emprezaria ! 
Viu a múlher entrar Antonio Dourado com 

aquellos modos bruscos, e a fullor sósinho, 
muito enfiado e como so estivesse com a pedra. 
no sapato, Jogo suspeitou que tinha havido 
coisa, 

=— Olha Já, Antonio, como vao a visinha? 
— Ve mal, d'esta vez não dou nuda por ella, 

ntão o que love? 
— Eu sei lá 0 que leve, respondeu elle sac- 

cudidamente, 
E acerescentou voltando as costas sua me- 

tade, à filha da sua costella, portanto ao osso 
do seu osso e & carno da sua carne. 
= "Tu não tens boca? vao Já porguntal-o, 
=— Que duvida, se Já não estivesso a Jambis- 

goia da cronda. 
Antonio Dourado não poude conter-se, que 

não dissesse : 
=E o conego, mulher, o conego! Tambem 

Já estã o usurario do padre, 
Ella poz à mão na cintura, filou o marido 

com certo ar de superioridade, e meneando a 
cabeça, disse: 

— Yês, vês? Bu hem dizia que não te fas- 
ses maquella velhaca. Chora agora ma cama 
que é parte quente. 
—O que eu choro é ma algibeira, quo anda 

lá o meu rico dinheiro a arder, berrou o mer- 
ceeiro como um pocesso, mas Não do m'as pa- 
gar que lhes juro ou, disso, fervando tros mur- 
TOS sobre a meza, 

A mulher toda cncanzinada 
acirrou, repetindo com gestos dira 

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

da mais o  
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ctoridade competente — e aqueles tres senhores haviam aido mandados para se informarem do 
Ay orri-me porque — que podia eu temer?— Saudei os cavalheiros dselhes que o grito fôra dado por mim em sonhos, O velho, acres. ente uy ana Viyando o Pon com dies todas as casas, e pedihes que examinassem tudo 

bem. Por ultimo, entrei no quarto delle, € mos- trei que os seus thesouros estavam em boa ordem Enrhustasmados com & minha con 
cadeiras para al e convidei os di- 

gnos blicines a descançar das suas fadigas, ao 
Eieimo. tempo 'que eu, Com à louca audácia de 
o titrapho completo, colloquei a minha cadeira 
mesmo en cita do logar onde estava escondido 
O corpo da minha vicuima. Os Ronhens mostravamest satisfeitos. A minha 
tranquilidade havia disipado. toda e qualquer prritamente À Vontade 

6, Bol, começaram a falar muito 
failidement ”aliêrhando. cu com a mesma fá- 

ade, Sias, passado, pouco tempo conheci 
que me tornava, pallido e principici à sentir de- 
deja de que Wes se Fsriacm, Dofame à ca 
Beba é paleciame que os ouvidos me zuniam 
ds, às Jpolicias continuavam sentados e fllando, 
Sembs Dido foras tomando mas distinto: ga a pouco, muitissimo mais perceptvel. Ani. 
hei deseaperadâmente a palestra falei quanto pude para me desembaraçar d'aquélla impressão, Tas, à ruido, tão claro é determinado se mani. estu que, pôr fim, convenciome de que não es. ta nos meus ouvidos. Ê 

Sem" duvida, que. me devia tornar extremas 
mente palido' mas, cominuei a falar aind com iii rapides é levantando Gada vez mais 
Gu fizer Era! im ruido Surdo, aba/fdo, fres 
mente, similante ao que faria tom. relogio emo 
rulhado em algodão. Respirava a custo; 65 163 ainda não tinham. dado pelo. phenor Acalorei mais a conversação, fall com mais ve 

Leyanteime, disputei sobre futilidades em voz altíssima € com Uma gestculação violentas € 0 Fuido erescia, crescia regularmente Porquê não 
auerian elles sair? Medi o sobrado, a pasãos lar. 
£os e pesados, como exasperado pelas observa 
bes dos meus contradictores = 0 ruido res 
êcndo, crescendo sempre. Oh meu Des 1 que fazer nego caso? Escumi de raiva, pateci = pragugjeil Arrastei a cadeira, em que eu estava Sentada; e fica ranger pelo sgbrado mas o som 

    
  

  

    
  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

       

mysteioso tudo dominava e crescia inefnitas mente. mais. forte mais forte | — sempre mais fome E os homens continuavam a falar, a gra 
j Seria possive ão vise todo poderos Eles suspeitavam | = ouviam [= es 

tavam-se regosijando com o meu suplício! — acredito então, e ainda o acredito. Mas, nada GSE itleavel Eb nt poi ppa pr mais, tempo. aqueles sorrisos. ypocripia Cmtretanto; o ruido, ouvemen'o £ = escu mais alo | = cada ey mais alto! “Miseraveis | gritei: Não dis 
tempo | Confesso o cr boss Está ali está do seu terri 

      

  

   

      

  

    
  em por mais E Arranquem essas 

di LS São ds palpitaçã coração! 
Francisco de caimeida. 

eso 

BENTO DA FRANÇA PINTO. 
DE OLIVEIRA 

NOVO GOVERNADOR DE TIMOR. 
O major Bento da França, vltimam meado governador da provincia de oriundo We uma fumila'do militares distincios pela sua inteligencia é bravura. Seu pac, do mesmo nome foi o primeiro barão, visconde e conde da Fonte Nova, que. por. muitos annos Gommandou à 1.4 divisão militar, e foi um bravo oia, provado nas lucias dos. primeiros qua- renta ânnos deste seculo, Seu avô Luiz Bau lino. de. Oliveira Pinto de França, igualm distinct como olcial de cavalaria e pocta gante, foi aquele que, em 1808, quando em Goim- Bra st procedia. por ordem de Junot ao desar: mamento dos regimentos de cavalaria de Ch ves é Almeida, compor sobre o tumulo de AF Tonso Henriquês em Santa Cruz o famoso soneto, que começas 

  

  

    

  

  
  

      
  

  

OA teus pés fundador da monarchia 
ae ser a lusa gente desarmada 

Bento da França tendo concluido o curso do. 
Real collegio militar, assentou praça em 1851 
no regimento de cavallaria n.º a lanceiros da 

ha. Em 1853 foi promovido a alferes para ir 
na provincia de Moçambique. Passado ao 

exercito. de Portugal, em 1855 partiu para a In- 
dia ás ordens do tenente general conde de Tor- 
res Novas, governador d'aquelle Estado. Em 1859 

  

    

  

  

    

3, 

foi transferido para a provincia de Cabo Verde, 
servindo ahi ds ordens dos governadores vis: 

   conde de S. Januario € Sebastião Lopes Calhei- 
ros e Menezes ao qual acompanhou na mesma lidade, quando exe fo; governar a provincia de "angola. Regressou. no réino em fin de 1862, e depois de ter servido em varios Corpos foi cha 

  

mado em 1865 para as ordens de seu irmão Sal 
vador de Oliveira Pinto da França, quando est 
foi elevado a ministro da guerra, Cargo que oceu-. 
pou pouco tempo, sendo roubado em breve pela. 
morte ao afecto de sua familia é amigos, e és cs- 
peranças que 9 exercito tinha concebido na su Imeligencia e honsadez. No mesmo cargo con- 
tinuou junto dos ministros Fontes e Magalhães, 
passando depois a servir em cavallaria nº 4 Por occasião da nova reforma do minist 
da guerra em 1869, foi alli collocado como ad. 
junto, onde se conservou até que foi chamado 

ara. as ordens do ministro Florencio de Sousa 
into, Ultimamente fazia parte da commnissão de 

codificação das leis militares. Era capitão muito 
antigo é o terceiro na escalla para o posto de 
Pão fa ão faltam pois ao nomeado, nem a prática dos negocios públicos, nem o conhecimento das 
provincias ultramarinas, adquirido em muitos an- 
nos do serviço publico em commissões impor- 
tantes, sendo de esperar que o seu governo Seja 
illustrâdo e proficuo. 

     

  

     

  

  

4 B. 

  

ENIGMA 

    Explicação do enigma do numero antecedente: 
  Mais apaga bôa palavra que caldeirão d'agua. 

            

— É bem feito, é muito bem feito 
o imo digas que é Dem feito. 

Ela voliou-lho ancloritariamente estas phra- 
     

E ferronclho esta mesmo nas bochechas : 
— Não fosses tolo. 
E com isto tapou à boca ao sr, Antonio. 
E! verdade, ella tinha carradas da razã 

elo avia-so deixado car pola prenda. Ás vo- 
zes as mulheres tcem amais juizo do que os h 
mens, mais sagacidade, é sobretudo são mais 
providentos. 

Emílm agora era deitar o coração à larga, 
pôr-se à conta de Deus. 

— O que fbr soará, dizia elle, respondendo 
às primeiras perguntas que, fcerca do testa- 
mento de D. Monica, sua mulher lho dirigiu, 
“quando estavam a Jantar, entre a sopa o 0 
arroz, 

— Gosto disso! 
É Então que queres? Lá é que eu não volto 

mais a pôr os meus pés. Logo manda-so o mar- 
cano saber como está... 
— E deixas tudo à revelia, não é assim? 
= 6 mulher, pois não vês que está lá o co- 

nego?! 
É Isso que importa?! Tens medo delle?! 
É Não! Tenho medo de mim, de mim é que 

tenho medo, medo de me deitar o perder com cll 
E! o que digo, perdestes a cabeça. Pois. 

agora 0 caso é comigo. 
— Comtigo ? 
— Sim, vou para lá o não saio em quanto 

não vir 0 fundo á canastra. Onde tens tu o 
lostamento ? 

testamento tenho eu aqui, mas quem 
nos diz quo olla não fez já outro? 

— Deixalo, em quanto não tivermos provas 
do contrario, a nossa obrigação é fazer valer 
Os nossos direitos. 

  

  

  

    

    

    

  

    

  

  

  
Tinha fallado maravilhosamento. 
— Lá isso é verdade, mulher, exclamou o 

sr. Antonio, 
Abençondas quarenta libras que gastara no 

concerto de uma cabeça, que taes sentenças 
daya. 

Sua mulher estava realmente fallando como 
um livro. 

Assim os dois esposos, achando-se no mais 
intimo accordo, logo que acabou o jantar foram. 
fazer a toilette do visita para irem a casa do 
D. Monica. 

A mulher do merceciro levava todos os seus 
ouros e o cluile de tonquim que estreiara no 
sem casamento. 

Pareoia uma parteira espaventosa em dia de 
daplisado. 

O marido, para não ficar atraz do conego, é 
para lho moiter forro, levava tambem umas 
oltinellas mouras. 

Foram assim nas melhores disposições, para 
fazerem da casa do D. Monica, pé de castello. 

O conego fa vêr com ellos uma bruxa. 
Tinham-se prevenido como para um longo 

assedio, até do comestíveis | 
Eles não queriam tomar lá nem uma sede 

do agua. 
A gente não sabe quem lhe quer bem, e ha 

pessoas capazes de tudo, Deus do céu 
— Olha Já so te esquece alguma coisa ?... 
— Nada, vao tudo. 
—0 rolo do cbra? 
= Cá está, 
E as minhas chinellas ? 
— Cá vão. 
Nada faltava. 
Quando chegaram ao patim, a mulher do 

mercesiro assoprava, mas não obstante isso, € 
primeiro que 0 sr. Antonio Datosso á porta, 
ella perguntondhe baixinho : 

—Trazes o lestamento ? 

      

olé 
— Dem, jo o percas, olha não. 

to tirem, são capazes de tudo, isto é mk gente, 
clieira-lhes a dinheiro, .. 

— Pudera, .. 
= Bale lá. 
E ambos se aproximaram da cancella com 

certo ar de mysterio, abrindo os olhos desme- 
suradamente, é pondo o ouvido á escuta. 

“Antonio Dourado bateu de leve, o em quanto. 
a mulher compunha o laço e ageitava as saias, 
vieram abrir. 

Era a Joanna. 
— Então como vao à senhora ? 
A mesma coisa. 
E sem tirar a mão do fecho da cancela, per-| 

guntou-lhes. entre. portas, assifh como quem 
despedo hospedes : 
— Querem entrar ? 
Antonio Dourado olhou para a mulher, e a 

mulher olhou para elle. 
— Viu-so já palifaria egual ?, 

Queremos, sim. senhora, responderam os 
dois a um tempo, de animo resoluto e em voz. 
ala. 

Joanna afastou-so para dar passagem ao par, 
| que avançou alguns passos, indo encontrar-se 

de frente com o conego Salgado, que se dirigia. 
para elles no bico dos pés, pescoço estendido 
é dedo no nariz, recomendando silencio. 

Era 0 seguro do reducto. 
— Não façam Dulha, disse a meia voz. 
Os dois perguntaram no mesmo tom : 
— Como vao ella? 
— Não vae, mem vem: está no mesmo os- 

tado. 
—on1 
— Coitadinha ! exclamou a mulhos do mer- 

ceeiro, em queria vêl-a. 

    

  

  

  (Continda Lerrx Bastos. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos « agradecemos: 
À Nora vo Mesvo, Jornal de Viagens à de 

Asstonptos Gengraphicos. Directores dr. | heophilo Bragate Abilig Eduardo da Gosta Lobo, Empreza 
Littcraria Luso-Brazilira, editora; segundo anno nº 1. Esta bella publicação, que terminou em 
Outubro ultimo, o seu primeiro volume; começa 
agora o segundo volume-publicando alguus ex- 
Ségptos do livro de viagens do major Serpa Pinto 
acompanhados de pravaras do memo Etr; cone 
tina a publicação ilustrada da Russia Livre, Cri Feiros mà Costasd'Africa e À Questão do Tranivaal, 

Esta. prública- 
ão feita & 

  

    

  

  

de age fran es LE Ti da Mande, do qual publica “os “ei Bhás, torna-se 
mendavel. pelo Camera com que Ecaiada,o que nao hónra à Empresaediora. 

res Marimiano 4º 

Ro 

  

    

   

     

  

tantês asia OA propriedade Tits ta co do sr: Silva Pereira, a lonalimo por: iguer, 6 “qua véim “muito Fa- gmentado de di 

  

  

Esruno riso 
onApinCO, à pro- 
posito da orna- 
Mmentação dos jugos e cangas dos bôis nas projin- 
cias portugueras do Douro, e Minho, por J: Leite 
de Vasconcellos, aluno da Escola” Medica do 
Porto—Ponto, Empreza do Jornal d'Agricultu 
“editora, 132, calçada dos Mártyres da Pátria, 1881 
De 48 pag. é 12 estampas.— Todos Os estu- 
dos que se referem à diythographia e ethnogra- 
phia, são hoje importantissimos, porque tendem 
à reconstruir um passado quast desconhecido 
fazer desaparecer à solução de continuidade que. 
os eruditos dos seculos pássados parecia ter es. 
tabelecido entre o mundo antigo € o moderno. 
Às epocas primitivas, anterióres ao período hit 
torico. conhecido, vão assim apparecendo 4 luz 
do dia, é pelo estudo dos usos e costume: 
diecionialmente conservados entre o. povo, vamos. 
reconhecendo os usos é costumes dos povos an-. 
tigos, é deduzindo o caminho que seguiu a h 

  

  

         
  

  

  

  

    

  manidade desde 0 seu berço até os pontos onde “la hoje se encontra, € cstabelócendo portanto à laço de parentesco entre os povos modernos 

e os antigos, Por isso todos os subsídios que se 
vão trazendo à lume, os consideramos como uma 
pedra lançada n'esse vasto edificio. O auctor 
mostra-se apaixonado por estes estudos, e quando 
tiver reunido a esse pendor, tado o cabedal ar- 
cheologico, que é largo e dificil de assimilar, deverá continuar e alargar os esboços que hoje 
com tão boa vontade é curiosidade yãe colligindo. 

     

  

  

  

  

ões ne mo, po. E Marti ir Rez cife, type Industrdal, 1881. 8º de 113 pago & uma de Gotas, e adorado com o rir o do autor Tomo “este diz no seu prologo, o. volume é um ensaio de” poesia selentlca, é aliando Gom Iranqueza, nós mão sympathisamos mada com 
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o Ran 

  

    

  

        

   
     
      
     

  

  

  

  

        Ra 
expurgada. de alguma: des “de fórma, 

  

como “diz em uma nota, é que foi eseripia cm homenagem 10 Cantor'ds Lugiadas. 
  

  

EGYPIO A PyRaivE Diz MEYDOOM EXPLORADA RECENTEMENTE PELO ORIENTALISTA Masprio. 

O Posrrivisuo, revisa de philosoptia, dirigida or Ticopilo Braga e Julia de Matos — Bino, ivraia”Universaléde Magalhães 4 Moniz, edito” res, 12, largo dos Loy6s. 188, nº 6 do terceiro ano, agosto setembro, — Velo muito atrazado se ufiero, que ha pouco recebemos, contem gos Importantes, entre outros + Tradicções po- Fuláres portugueçãs-<as múuras encantados fimuação dos múteriaes para a crhmograpiia de Porugal, que o sr: Consiglicri Pedroso, com tato nc amor € imeligencia, ha annoi pros cura coligir concatenar, approtimando as nos- Sas tradicções das de todos os povos conhecidos. O sr Thtophilo, Braga, tambem apresenta. um ando Siprações populares portigueçes, onde 
Explicar muitas ácifs = Com ams alguns arúgos anterior- mente, começa 
doss ha outros soertihcos de crítica, encon- irando entre es: 

        
  

  

  

   
   

  

  

    

históricos do po- 
vo pequeno-rus- 
sojillustradocom. 
algumasnotas pe 
Jo sympathico 
professor de his- 
toria de Kiev, 
Viadimiro Anto: 
novich, que nos 
visitou por aeca- 
sião do Congres- 
so Anthropologi 
co, é tão. gratas 
recordações. 
xou entre os que 

O trataram, 

  

  

AnusaDasG 
ga desenhos d 
lo Binheirostexto. 
de João Reialto é 
João Riba ci 
thographias de Justino” Guedes, 
nº 230 ap ÀS 
estampas d'estes 
numeros “repre 
sentam og ars 
lonquim Sala 

nha” Marinho é 
Camillo Castello 
Branco. 
Com on 24 

tekmina a à série diesta publicação que tamanho 
acolhimento tem tido do público. 

   

  

  

  

Cnveounto Antagaano de Seroga, x Camo LaçA para 188, publicado pela” Sociedad An guntciadora, Universal de 1. B. Agramunt y Coy Barcelona. 180 pag. com tabelas € annuntiosse uma, bonita” capa em cromo Iythographia. 
    

  

Os Mysretos no Povo por Eugenio Sue, Da- 
vid" Corazti, editor, Lisboa. Está publicado o 3. 
vol. deste tomance inde voga é de qu 
teem feito succêssivas edições, Este yol. é acom- 
panhado de duas gravurs 
  

  

  

Rosorvados todos os diroitos do propriedade 
litteraria o artistica 

     
   1882, Lavtanavt Fabris, Te, Lisooa 

ds Ha. do Thesouro Velho, 6 
        

  

ALMANAGE ILLUSTR ADO DO OCGIDENTE 
  

PARA 1882 
EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 

Pouticavo ir1a-Exnsza DO OCCIDENTE. 
Nustrado com mais de 50 gravuras portuguezas e uma linda capa em elromo-lrihographia 

  

almanach mais elegante que se tem publicado em Portugal, é é uma completa novidade. 

PREÇO, EM LISBOA, 240 RÉIS 

À venda em todas as livrarias em Gasa/dos srs; corréspondêntes «esta empr 

  

as! 
Para as provincias envia-se pelo correio à, quem remeter 265 réis em estâmpilhas é Elm 

preza do Oecidente, rua do Loreto, 43 — Lisboa. 

] 

  
CAPAS CARTONADAS 

PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCEIDENTE 
A Empreza do Occimewre tem á venda capas 

especines para encadernação em separado de cada 
um dos volumes:do. Occirsre, 1º, 2.9, 39 e 4º 
PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 
Para fóra, de Lisboa enviam-se francas de 

porte a quem remeiter a sua importancia em 
estampilhas ou vales do correio.


